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(0)     
XXX

((São 05 de agosto de 2009, estou em Ceilândia, para entrevistar a Senhora M.  Esta entrevista é parte das atividades do projeto “A Brasília que não lê”.))

(01)
Arthur Ferreira   - Hoje são cinco de agosto de dois mil e nove, eu estou em Ceilândia e vô entrevistar a dona M.
(02)
Arthur Ferreira   - Dona M, qual é o seu nome completo?
(03)
Srª M. L.            - M do L. S.
(04)
Arthur Ferreira   - Dona M., a senhora nasceu quando?
(05)
Srª M. L.            - Quarenta e dois.
(06)
Arthur Ferreira   - Qual a data do seu aniversário?
(07)
Srª M. L.            - Vinte e seis de abril. ((26/04/1942))
(08)
Arthur Ferreira   - É... A senhora nasceu onde?
(09)
Srª M. L.            - Campina Grande.
(10)
Arthur Ferreira   - Na Paraíba, né?
(11)
Srª M. L.            - É!
(12)
Arthur Ferreira   - E como é que era a infância lá em Campina Grande?
(13)
Srª M. L.            - Bem, pra mim era munto bom porque eu era jovi, era nova, eu era é num tinha idéia do mundo. 
(14)
Arthur Ferreira   - Hum?
(15)
Srª M. L.            - Ai tive dois filho, ai eu vim pra cá porque minha família me, num queria saber de mim porque num casei.
(16) 
Arthur Ferreira   - Sim?
(17)
Srª M. L.            - Né, na época meu pai tinha cem ano, minha mãe tinha oitenta. Ai os meus irmão num aceitava eu num casar.
(18)
Arthur Ferreira   - Mas peraí, xeu te perguntar. Quando a senhora era criança, a senhora teve acesso à escola?
(19)
Srª M. L.            - Eu tive acesso de trabalho, uma folha de milho, uma de fejão e uma de arroz pá, pá simiar assim e  pagiar passarin.
(20)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! A senhora trabalhava, né?
(21)
Srª M. L.            - Derde criança lá no Nordeste já quando nasce, já nasce trabalhano, meu filho!
(22)
Arthur Ferreira   - Ah, é?
(23)
Srª M. L.            - É culheno mii, culheno arroz, (xxx) passarin, mudano cabra, tirano leite, tinha todo aquele sussego. ((Ele é irônica.)) 
(24)
Arthur Ferreira   - Mas assim tinha escola lá em Campina Grande na época da sua infância?
(25)
Srª M. L.            - Não! Campina Grande tinha escola. Mas eu quando tava em Campina Grande, eu num pude estuda. Porque ninguém lá no Nordeste num importava cum’estudos.
(26)
Arthur Ferreira   - Não, né?
(27)
Srª M. L.            - Num tinha quem incentivasse, num tinha quem mandasse estuda. Então a gente num aprendia nada! 
(28)
Arthur Ferreira   - Mas o que eu quero saber assim...
(29)
Srª M. L.            - Eu tinha dois filho, tinha que trabalhar pra dá cumê a meus filho, que eu num tinha marido. E Graças à Deus também num tenho!
(30)
Arthur Ferreira   - Mas assim lá tinha escolas?
(31)
Srª M. L.            - Tem, lá em Campina Grande tem escola.
(32)
Arthur Ferreira   - Não! Mas na época? 
(33)
Srª M. L.            - Na época. Tinha mas eu num entendia de nada eu era bestaiada, matuta, do mato. Tendia de nada! Num sabia o que era nada!
(34)
Arthur Ferreira   - Sei?
(35)
Srª M. L.            - Sabe que quê escola ia  valê, o que quê estudo ia valê! Num sabia nada! Sabia o que era trabalhar e bota cumida em casa pra cumê!
(36)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! 
(37)
Srª M. L.            - Só isso, num tinha idéia!
(38)
Arthur Ferreira   - Mas a senhora conhecia pessoas, assim, os coleguinha da época que ia pá escola? 
(39)
Srª M. L.            - Eu num conhecia ninguém moço, eu só trabalhava, e num conhecia ninguém, eu só trabalhava pra dá cumê a meus filho e a mim. 
(40)
Arthur Ferreira   - Ah, tá!
(41)
Srª M. L.            - ((Uma amiga faz um desabafo: É... Na nossa época, pais num butava filho na escola pra não aprendê lê pra num fazê bilete pros namorado. (Ah, é?)  É no me pra mim foi assim (Também!) Né. Num fazê bilete  pá namorado, num sai, num aprendê. Então nor do Nordeste, que , Campina Grande é uma das cidade princesa, que a capital é João Pessoa e nois era do interior (hãram) e no interior os pais manhecia o dia já era com uma bacia de  milho, outra de fejão pá espalhar e pagiar passarin. Como ela tá dizeno.[Ah, tá!].)) Ninguém estudava não.  
(42)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! Mas assim essa escola era perto, cê conhecia ela? 
(43)
Srª M. L.            - A Campina Grande?
(44)
Arthur Ferreira   - A escola que tinha lá? 
(45)
Srª M. L.            - Não tinha es coleju, eu num entendia de coleju.
(46)
Arthur Ferreira   - Ah a senhora num entendia, né?
(47)
Srª M. L.            - Num entendia de estudo assim,  coleju. Eu achava bonito ar minina fardada Sete de setembro, marchado eu ficava loca pra fica vê, pra ir praquele meio, macha cantano o Hino Nacional, eu achava muito bonito ficava loca pra ir também. Mar num conseguia, num tinha idéia. 
(48)
Arthur Ferreira   - Hunrum?
(49)
Srª M. L.            - Ai quando eu cheguei em Brasília, eu comecei a pedir as pessoa. Me ensina aqui, me ensina aqui, me ensina aqui. Então eu leio tudo, escrevo meu nome, mas num tenho estudo pra, pra trab, trabalhar pras coisa assim. 
(50)
Arthur Ferreira   - Mas lá assim, na sua cidade tinha pessoas que sabiam lê? A senhora sabe assim?
(51)
Srª M. L.            - Tem. Muita gente sabia lê. Estudaru, mas uma parte, pessoas que  bem de vida, que as pessoa pobre num estudava! As pessoa bem de vida.
(52)
Arthur Ferreira   - E essas bem de vida...
(53)
Srª M. L.            - As pessoa bem de vida num se misturava com os pobre.
(54)
Arthur Ferreira   - Ah, é?
(55)
Srª M. L.            - É que as pessoa nordertina é muito nojenta. O nordertino, eu vô, saio daqui agora com esse chinelo aqui eu vô lá onde tá Arruda, vô lá onde tá o presidente. Lá em Campina Grande, na minha cidade se eu chegar: É um vestido pá Natal, um pá São João, um pá São Pedro, um pá (xxx) é, eles passa fome pá luxá!
(56)
Arthur Ferreira   - Ah, tá!
(57)
Srª M. L.            - Lá é assim!
(58)
Arthur Ferreira   - Ah, sim!
(59)
Arthur Ferreira   - E a senhora lembra quando veio pra Brasília?
(60)
Srª M. L.            - Lembro. Cinquenta e oito.
(61)
Arthur Ferreira   - Cinquenta e oito. A senhora veio sozinha?
(62)
Srª M. L.            - Vim, mar o pai dos meus filho.
(63)
Arthur Ferreira   - A senhora veio casada, né?
(64)
Srª M. L.            - Não, eu nunca casei! 
(65)
Arthur Ferreira   - Ah, não, né.
(66)
Srª M. L.            - Eu tinha medo de casar.  
(67)
Arthur Ferreira   - Ah, tá!
(68)
Srª M. L.            - Eu morei com ele vinte ano pensano, mas eu tinha medo de casar, que’u num sabia com quem ia casar.
(69)
Arthur Ferreira   - Ah, tá!
(70)
Srª M. L.            - Nunca casei a sorte de Deus, num sei nem se tá vivo.
(71)
Arthur Ferreira   - Hunrum!
(72)
Srª M. L.            - Tenho umas neta linda, minhas netas são bonita, meus são filho maravilhoso.
(73)
Arthur Ferreira   - Ah, são suas netas? ((Pelos diversos quadros na parede.))
(74)
Srª M. L.            - É minhas neta, meu bisneto. Eu tenho uma família muito bonita evangélica, uma família muito bonita. Meus fio são obediente, meus fio são bom filho pra mim 
(75)
Arthur Ferreira   - Ah, tá!
(76)
Srª M. L.            - Tendeu? Eu tenho filhos, criei eles aqui com educação pobre, com educação. Agora eles, eu botei eles pá estudá. Todo mundo tem profissão, tudo estuda. As minha neta são linda maravilhosa, meus filho muito bonito. Meus filho pra mim... 
(77)
Arthur Ferreira   - A senhora veio pra cá, a senhora onde?
(78)
Srª M. L.            - Cinquenta e oito, a primera lugar que eu morei foi o Banderante.
(79)
Arthur Ferreira   - Sim?
(80)
Srª M. L.            - Vim pra cá no tempo de Juscelino.
(81)
Arthur Ferreira   - Ah, foi?
(82)
Srª M. L.            - Foi. Eu conheci Juscelino no mei da rua, Jânio Quadro.
(83)
Arthur Ferreira   - É, né?
(84)
Srª M. L.            - Eu coinci eles no mei da rua. Juscelino com chapéu de pião no mei dos pião. Ninguém mexia com ele, ninguém! 
(85)
Arthur Ferreira   - Ah, é?
(86)
Srª M. L.            - Num tinha é nenhuma puliça por perto dele,num tinha nem uma moto, num tinha nada! Jucelino vivia no mei dos pião.
(87)
Arthur Ferreira   - Ah, é né?
(88)
Srª M. L.            - É, ele foi uma pessoa maravilhosa, ele foi uma pessoa maravilhosa. O Jânio, quando eu conheci o Jânio. O Jânio também foi um bom... A vez o Jânio foi pó hospital. Eu posso fala?  
(89)
Arthur Ferreira   - Pode!
(90)
Srª M. L.            - O Jânio foi pó hospital de Base, tiro o terno, vestiu uma ropa velha, tiro o óculo, e fico na fila do Hospital de Base.
(91)
Arthur Ferreira   - Ah, é?
(92)
Srª M. L.            - Fico na fila e o povo passava, passava e ele lá. Na munto tempo ele falo assim. Foi lá perto da enfermera. Aqui num aconsulta pobre não? Já tem quase de duas hora que eu tô na fila e ninguém me chama. A enfermera e os medico passava e ele lá. E ele falô eu vim consultá e ninguém me chamo até agora. Ai Jânio, ai ele pego, puxo o óculo buto na cara vestiu o terno ai troco a face facilmente.
(93)
Arthur Ferreira   - Hum?
(94)
Srª M. L.            - Jânio Quadro, esse é o bom presidente. O bom presidente, morreru.
(95)
Arthur Ferreira   - Foi, né?
(96)
Srª M. L.            - Os bom presidente, quem ia ser presidente morreru. O Juscelino era uma benção de presidente .
(97)
Arthur Ferreira   - Hãram?
(98)
Arthur Ferreira   - A senhora quando veio pra Brasília a senhora trabalho?
(99)
Srª M. L.            - Eu trabalhei. Meu fii eu sai bateno de porta em porta, sabe? 
(100)
Arthur Ferreira   - Sei?
(101)
Srª M. L.            - Porque eu tinha duas criança uma com nove mês e tinha uma menina com... A com nove ano vei depois, tinha pocas casa no plano, ali no Exo, ai eu falava assim moço me leve no ônibus até aqueles prédio, ai me levava.
(102)
Arthur Ferreira   - Sei?
(103)
Srª M. L.            - Ai o dono do hotel me ajudou, que eu tinha duas criança. O dono do hotel me deu quato mês de eu sem eu paga, me dava cumida!
(104)
Arthur Ferreira   - Sei?
(105)
Srª M. L.            - Ai batia de porta em porta e dizia. Ô minha fia aqui tá meus documento, se num confia ni mim cê vai na delegacia faz uma ficha. Porque eu quero trabalhar, tenho dois filho que tá passano fome, cheguei do nordeste, contava minha história. Elas mandava eu subir eu trabalhava ai trazia um saco de fera, trazia tudo, elas me ajudo muito as madame. Elas me ajudaru muito.
(106)
Arthur Ferreira   - E assim escola, a senhora teve acesso aqui?
 (107)
Srª M. L.            - Nunca estudei!
(108)
Arthur Ferreira   - Aqui em Brasília!
(109)
Srª M. L.            - Fui cuida dos meus filho. Ai eu tive pobrema psiquiatio. Eu fui trata trinta ano de psiquiatria.
(110)
Arthur Ferreira   - Ah é?
(111)
Srª M. L.            - É eu pe, rasgava dinhero eu trabalha no Dasf na época, eu trabalhava no Dasf, eu trabalhei muito tempo em muntos lugare, mas eu te mostro. + 

(112)
Arthur Ferreira   - Ah, tá!
(113)
Srª M. L.            - Falta pega mais ainda.
(114)
Arthur Ferreira   - Isso aqui tudo a senhora toma? ((Ela me mostra um pequeno balde com cerca de 300 diversos comprimidos.))
(115)
Srª M. L.            - É, tem que toma!
(116)
Arthur Ferreira   - Todo dia?
(117)
Srª M. L.            - Todo dia, se eu num toma, eu  num durmo, eu num como, eu num converso.
(118)
Arthur Ferreira   - Ah, é?
(119)
Srª M. L.            - É! Eu tenho trinta ano de psiquiatria.
(120)
Arthur Ferreira   - Nossa!
(121)
Srª M. L.            - Ainda falta pega mais remédio ai tem a receita, pra pega mais agora.
(122)
Arthur Ferreira   - Ah, tá!
(123)
Srª M. L.            - Remédio todo tipo eu tenho, mais ainda falta remédio da pressão. ((Ele pede silêncio aos netos.)) É meus netos! Eu moro assim pra agasaia meus neto.
(124)
Arthur Ferreira   - OK! ((O seu lote tem 4 casas.))
(125)
Srª M. L.            - Situação difícil. Ai moço, ai eu fiquei doente, eu rasgava dinhero no serviço (xxx) eu num sabia onde eu tava, num coincia ninguém, ai me internaru. Ai fiquei munto tempo no psiqui, no HPAP. Fui pó HPAP, ia pro serviço, o serviço num me aceitava, eu saia do serviço e voltava. Ai agora, de uns ano, quato ano pra cá foi que cortaru, hoje num tem direito nem no décimo terceiro.
(126)
Arthur Ferreira   - É, né?
(127)
Srª M. L.            - Num tenho direito nem no décimo terceiro.
(128)
Arthur Ferreira   - A senhora é aposentada?
(129)
Srª M. L.            - Me deru um papel e dis que eu ia receber até morrer.
(130)
Arthur Ferreira   - É, né?
(131)
Srª M. L.            - Mas eu num tenho aposentadoria, aposentadoria. 
(132)
Arthur Ferreira   - Não, né?
(133)
Srª M. L.            - Não, num recebo nem décimo tercero, num recebo. 
(134)
Arthur Ferreira   - Ah, tá!
(135)
Srª M. L.            - Uma coisa errada!
(136)
Arthur Ferreira   - A senhora vive de que?
(137)
Srª M. L.            - DESSE DINHERO!
(138)
Arthur Ferreira   - Desse...
(139)
Srª M. L.            - Quatocentos e sessenta e cinco Reais. 
(140)
Arthur Ferreira   - Ah, tá a senhora recebe de pensão ou de aposentadoria?
(141)
Srª M. L.            - É como posentadoria. Quer que eu lhe mostre os papeis?
(142)
Arthur Ferreira   - Não, não. Precisa não só to perguntano!
(143)
Srª M. L.            - Ai eles me dão esse dinhero, diss, eu fui no INSS. Moço eu moro tantos ano aqui em Brasília, adu, sai do serviço porque dueci, e vocês num paga nem o décimo tercero pra mim. Nem o décimo tercero eu tenho direito!
(144)
Arthur Ferreira   - Hanram?
(145)
Srª M. L.            - Na hora de receber a quexa só munto ignorante. E cadê a Jorgina, quero fala com a Jorgina, que ela num tá ai. Porque vocês tira de mim que só pobre duente.
(146)
Arthur Ferreira   - Sim?
(147)
Srª M. L.            - Meu décimo tercero, pra mim. Eu trabalhei de cartera assinada.
(148)
Arthur Ferreira   - A senhora tem documentos, né?
(149)
Srª M. L.            - Tenho!
(150)
Arthur Ferreira   - A senhora assino todos seus documentos? Num precisa mostrar não!
(151)
Srª M. L.            - Peraí eu gosto das minha coisa mostrada! + Aqui a minha cartera, (xxx) eu vi eu vivi no HPAP, ai nem o ducumento, moço, eu tenho, uma décimo terceru. Eu vivo assim...
(152)
Arthur Ferreira   - Ah, tá a senhora assina!
(153)
Srª M. L.            - Oi?
(154)
Arthur Ferreira   - Quem te ensino a assina o seu nome?
(155)
Srª M. L.            - Eu aprendi meu fii, eu num te falei que eu pedia a um e a otu pá me ensina ?
(156)
Arthur Ferreira   - Ah, tá! Entendi alguém escrevia e depois a senhora passava por baxo? (E lia!)
(157)
Srª M. L.            - Até hoje eu ai eu lêo tudo!
(158)
Arthur Ferreira   - Lê?
(159)
Srª M. L.            - Eu lêo tudo! Eu lêo tudo! Eu pego um livro desse ai e leio pra você vê como eu lêo.
(160)
Arthur Ferreira   - Sem freqüentar escola?
(161)
Srª M. L.            - APRENDI! Eu lêo tudo! Chego pego um livro ai lêo tudo pá você vê!
(162)
Arthur Ferreira   - Nossa!
(163)
Srª M. L.            - Eu lêo tudo meu fii! Só que eu... Vô lê essa página aqui pá você vê.
(164)
Arthur Ferreira   - Lê! ((Ela pega uma página da sua carteira de trabalho.))
(165)
Srª M. L.            - “Por menos que pareça, por mais trabalho que dê interessado a cartera profissional é um documento indispensavi a proteção do trabalhador.”
(166)
Arthur Ferreira   - Nossa que bom!
(167)
Srª M. L.            - Tá vêno que eu tô leno?
(168)
Arthur Ferreira   - Sem escola a senhora conseguiu aprender?
(169)
Srª M. L.            - APRENDI! Aprendi com as pessoa meu fii!
(170)
Arthur Ferreira   - A senhora lembra de alguma pessoa que te ensinô?
(171)
Srª M. L.            - Ah, já morreru! 
(172)
Arthur Ferreira   - Já?
(173)
Srª M. L.            - Otus morreru.
(174)
Arthur Ferreira   - Foi aqui em Brasília?
(175)
Srª M. L.            - Foi!
(176)
Arthur Ferreira   - Hã?
(177)
Srª M. L.            - Eu aprendi! Me ensina aqui? Ai eu tinha munta vontade de estudá. Se eu tivesse estudado eu era presidente da República hoje! 
(178)
Arthur Ferreira   - Que bom hein?
(179)
Srª M. L.            - Eu era um, uma pe. Uma dia eu trabalhei com um home que era estrangeiro, ele falava assim: M. se você fosse, lê sobesse, estudasse você era munto, muito sábia. Porque eu tinha muita inteligência, entendeu?
(180)
Arthur Ferreira   - Hunrum?
(181)
Srª M. L.            - Ai eu lêo todo dia.
(182)
Arthur Ferreira   - Hã?
(183)
Srª M. L.            - Agora num escrever bem, eu ponho letra onde num tem, ponho de mais o de menos. Escrever eu num escrevo bem.
(184)
Arthur Ferreira   - A senhora é evangélica né?
(185)
Srª M. L.            - Não sô evangélica por que ainda eu fumo cigarro. Mar freqüento a Igreja vinte quato hora.
(186)
Arthur Ferreira   - Mas a senhora...
(187)
Srª M. L.            - Se, sábado e domingo, eu tava no Congresso a coisa mar linda do Plano Piloto!
(188)
Arthur Ferreira   - Que bom! Assim, a senhora consegue lê a Bíblia? 
(189)
Srª M. L.            - Leio a Bíblia, me ensinaru. Eu num sabia lê a Bíblia. Eu num sabia como lê a Bíblia, porque nunca me, nunca vi. Ai um dia eu pedi o pastor ali em cima pá me ensiná, ele pergunto quanto eu ganhava. Eu digo: Um salário mínimo num vô pagá não. Pá aprendê a Bíblia não. Ai eu encontrei uma mulhe na rua, digo moça CE tá estudano a Bíblia?  Tá. (xxx) Ai a mulhe vei aqui me ensiná, vei quato pessoa pá me ensina. Eu sei agora versículo, capítulo, eu sei, eu sei lê a Bíblia, eu separá (xxx) eu sei lê tudo.  
(190)
Arthur Ferreira   - Ah, que bom!
(191)
Srª M. L.            - É.
(192)
Arthur Ferreira   - E assim a senhora falô que tem filhos e os seus filhos tudo tiveram acesso à escola aqui em Brasília?
(193)
Srª M. L.            - É as meus filho eu botei tudo pá estudá.
(194)
Arthur Ferreira   - A que bom a senhora falô...
(194)
Srª M. L.            - Dá a eles o que eu num tive né meu filho.
(195)
Arthur Ferreira   - Hãram?
(196)
Srª M. L.            - O que eu num pude ter.
(197)
Arthur Ferreira   - Mas eles conseguiram estudar direitinho...
(198)
Srª M. L.            - Estudá, minha filha é muito trabalhadera, minha neta ali ô. Minha neta o esposo dela, meus neto, minhas neta. Tudo é neto, tudo é neto. Família bonita. 
(199)
Arthur Ferreira   - É muito bonita!
(200)
Srª M. L.            - Família maravilhosa!
(201)
Arthur Ferreira   - É! 
(202)
Srª M. L.            - Eu tenho também o filho. Meu filho,ele trabalha em oficina na Asa Norte, ele aprendeu sozin a profissão. Muito trabalhador.
(203)
Arthur Ferreira   - OK?
(204)
Srª M. L.            - Quando ele pega num carro ele VAP!Dexa ele intero
(205)
Arthur Ferreira   - Então tá Ok dona...
(206)
Srª M. L.            - Ai eu num aprendi meu fii, o que quê eu queria. Ai fiquei duente. Eu vivo a poder disso aqui. Se eu num toma eu num durmo. Hoje digo eu num vô tomá remédio não, me dê se não fico pulano na cama, eu tenho que levantar pra tomar, tem que levantá pra tomar. 
(207)
Arthur Ferreira   - A senhora mora sozinha?
(208)
Srª M. L.            - Eu moro com a minha ne... Eu nunca tô só meu filho. Aqui mora meu filho pá pagiar. A minha filha mora aqui. Essa aqui é como uma irmã pra mim, é tudo. Oh, i fazeno o meu arroz. Hoje amanheci com câimbra nas perna. É como da família minha, mas é outra sofredora. Ai eu nunca to sozinha, sempre tô a redor das pessoa. 
(209)
Arthur Ferreira   - Que bom!
(210)
Srª M. L.            - Eu trato bem as pessoa, gosto das pessoa. A Bíblia fala ama os otru como a ti mesmo. Porque você não amar as pessoas, num ter carinho pelas pessoas, num fazê o que é bom pelas pessoas. Eu to tomano remédio controlado pra ficar boa.
(211)
Arthur Ferreira   - Sim?
(212)
Srª M. L.            - Ai eu tomo remédio controlado é pra mim sara não pra endoidar. 

(213)
Arthur Ferreira   - Sim?

(214)
Srª M. L.            - Se eu falar pro médico, Dotô eu  tô boa, ele dana remédio, ni mim! 

(215)
Arthur Ferreira   - Ah, é?

(216)
Srª M. L.            - Se eu falar pro médico, porque ele não confia ni mim.

(217)
Arthur Ferreira   - Tá Ok, então! Essa entrevista vai ser redigida e ela poderá fazer parte de um livro a senhora aceita...

(218)
Srª M. L.            - O quê, meu filho?

(219)
Arthur Ferreira   - Autoriza eu publicar no livro essa história? 

(220)
Srª M. L.            - Uâ, pode bota onde você quiser, uai, num to falano errado, tô?
(221)
Arthur Ferreira   - Tá não!

(222)
Srª M. L.            - Eu to falano a minha vida!

(223)
Arthur Ferreira   - Hãram!

(224)
Srª M. L.            - Trabalhei a minha vida com honestidade, que foi que meu pai me ensino, com munta honestidade, eu vô pra onde vô quando todo mundo tenta me ajuda de uma manera o de outra. Vô pá Igreja abeçoar, pedir a Deus que eu tenho que pedir a Deus as coisa e ai é pra ele que temos que pedir, temos que fazê alguma coisa por ele. O então o ir pu Hospital, pu médico. A dotora é que briga munto cumigo, se eu chegar lá sozinha ela num me atende. 
(225)
Arthur Ferreira   - Hunrum?
(226)
Srª M. L.    - Agora eu troquei de médico, porque  a dotora é um saco. Eu chegar lá sozinha ela quer me enloquecer. 
(227)
Arthur Ferreira   - É, né?
(228)
Srª M. L.            - Eu vim aqui pra me tratar a senhora quer me enloquecer? Ai trocaru de médico pra mim. Mas eu me dô cum todo mundo, eu gosto de todo mundo, sô feliz pobrezinha  assim como você tá vêno, mas sô feliz, do jeito que eu sô.
(229)
Arthur Ferreira   - Tá Ok, então!
(230)
Srª M. L.            - Porque tenho uma família bonita! Que dinhero num é tudo meu filho! As vez você tem muito dinhero, mas num é feliz!
(231)
Arthur Ferreira   - É tem isso também?
(232)
Srª M. L.            - Mas eu num tenho dinhero, mas sô feliz
(233)
Arthur Ferreira   - Tá ok, então brigado hein?
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